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Problemas Sociais 

I ANDRADE FURTADO I 

Ao encerrar-se a última reumao da "Semana 
Social", r�alizada na cidade de Ruão, na França, o 
sr. Dutroit, presidente do notavel certame, anunciou 
as importantes conclusões das teses discutidas e 

aprovadas. 
Resumimos, na estreiteza destas linhas, maté­

ria util e tão oportuna para conhecimento geral dos 
magnos problemas debatidos. 

O estudo das liberdades, na vida social, como 
acentua aquele ilustre mestre, deve acabar por um 
exame de consciência ... 

As liberdades temporais - individuais e cole­
tivas - encontram o seu mérito na excelência da 
liberdade pessoal. 

Não basta, porem, possuir a liberdade : - é 
preciso exercê-la. 

Vigorosos na reivindicação das liberdades que 
nos faltam, entibiamo-nos em utilizar as que nos são 
reconhecidas. 

O melhor modo de salvaguardar as nossas li­
berdades é fazer delas emprego tão proveitoso ao 
bem comum, que esse proveito as torne inviolaveis. 

Só escaparemos à infiltração do veneno do to­
talitarismo, com sacrifícios voluntários, com a nossa 
obediência consentida. 

O exercício consciencioso das liberdades su­
põe uma justa compreensão da liberdade - dom de 
Deus aos homens. 

Como membros de Cristo, cada um de nós en­
contra, nesta dependência, o meio de desenvolver a 

sua liberdade pessoal e de servir, ao mesmo tempo, 
ao bem comum. 
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A liberdade e as liberdades são riquezas pre­
ciosas, sempre ameaçadas. 

A Igreja , ''que liberta o homem, fàzendo-o . de� 
pender do Libertador", deseja. ela m esma , liberdade 
bastante para. poder libertar os seus filhos. 

O respeíto à palavra, ou à assinatura, e à coisa 
julgaqa constitue elemento básico da Ordem Social. 

E ueces�árlo .à liberdade um ambiente pro­
pício, 

Numa atmosfera m alsã , é fatal que os indivíduos 
usem da força para esmagar os inimigos . 

Esse ambiente propício, porem, depende de nós. 
As liberdades requerem corporações públicas e 

privadas, que delas sejam guardas contra os ataques 
e que. tambem as regulem. 

E preciso que as corporações intermediári2s 
executem plenamente as suas finalidades, para que o 
estado se possa melhor consagrar à sua função pró­
pria, que é a defesa do Direito. 

O lar é o santuário, onde vicejam as mais va· 
liosàs de Íf)das às liberdades. 

A vida ru ral , por sua vez, é amor à pedra an­

gular das liberdades naciona is . 
É por isso que o mundo agrícola necessita de 

uma justiça social que lhe seJa adequada. 
O bem col:UtJ.m não se constitue da som a dos 

bens particulares, mas é uma hierarquia de esfor­
ços variados , dirigidos para un:rmesmo fim � esfor­
ço do camponês, do artista, do sábio, do técnico, do 
político, do magistr·ado; do sacerdote (que lernbt·a a os 
fiéis "o único necessário") . -

Suas liberdades não são divergentes, mas con­
vergentes no plano do reino de Deus. 

Estas ver-dades essenciais, postas em foco no 
convênio científico da histórica cidade gaulesa, são 
da maior relevância, na hora babilônica que vive a 
humanidade. 

Por tal motivo as condensamos, nesta rápida 
síntese, no desejo de que encontrem eco nas inteli­
gências bem formadas. 

No dizer de alguem, o liberalismo feneceu, em 
razão do apodrecimento de alguma. raiz filosófica e 
moral que a árvore tinha e que acarretou a morte 
de todos os seus rarnos ... 
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